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Senador não quer briga 

• 

Depois de uma semana medin­
do forças com o governo em tor­
no de uma CPI para investigar o 
sistema financeiro, o presidente 

v do Senado, José Sarney (PMDB-
AP). acenou ontem com a bandei­
ra branca para se reconciliar com 
o presidente Fernando Henrique 
Cardoso. "Estou aguardando um 
gesto do governo, não dirigido a 
inim, pessoalmente, mas ao presi­
dente do Congresso, à institui­
ção", disse ele em resposta às arti­
culações das lideranças governis-
tas para pacificar o relacionamen­
to entre os dois. 

Em conversa com um dos emis­
sários do Planalto ontem à tarde, 
Sarney reafirmou que pauta a pre­
sidência do Senado pela impes­
soalidade. "Ele não quer briga", 
garantiu o interlocutor do gover­
no. "Mas para reatar uma relação 
mais cordial. Sarney acha que o 
gesto tem de partir de Fernando 
Henrique, salientando a boa con­
dução do Congresso e o quanto a 
instituição tem colaborado com o 
seu governo", completou. 
; A operação de paz envolveu li­
deranças do PFL e do PSDB. En­
quanto um grupo de parlamenta­
res buscava a aproximação de 
Sarney, outros senadores inves­
tiam no líder do PMDB no Sena­
do. Jáder Barbalho (PA), que 
também trabalhara a favor da 
CPI dos Bancos. 
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Empenhado em convencer as 
lideranças do PMDB de que o go­
verno não vai jogar no racha do 
partido, o senador Pedro Piva 
(PSDB-SP) não hesitou em bater 
à porta do líder ontem. "Eu e Já­
der concluímos que o equilíbrio 
de forças na base de apoio do go­
verno no Congresso é bom para 
todo mundo, inclusive para o 
PMDB", disse Piva, depois de 
uma longa conversa com Barba­
lho. "Jogar na divisão e isolar o 
Sarney é um péssimo negócio." O 
senador tucano está convencido 
de que o que dá mais independên­
cia ao governo é o equilíbrio entre 
os diversos partidos que com­
põem sua base de sustentação. 

Entre os pefelistas, o mais em­
penhado na pacificação é o líder 
do governo, senador Élcio Alva­
res (ES). "Sarney é fundamental 
para o bom andamento do pro­
cesso de reformas e desconhecer 
sua liderança é ignorar o óbvio", 
pregava ontem. "Eu seria um in­
consequente se não tentasse esse 
esforço de aproximação." 

Os defensores da paz já fizeram 
chegar a Fernando Henrique a in­
formação de que Sarney, mesmo 
a favor da CPI, foi fundamental 
para liquidá-la no plenário há 
uma semana, julgando o recurso 
da Comissão de Justiça do Sena­
do. As oposições ao governo que­
riam adiar o julgamento do recur­
so de quinta-feira passada para 
ontem. A ideia era ter posto a CPI 
para funcionar cinco dias, criando 
o fato consumado. Mas Sarney 
iccebeu Álvares e os senadores 
António Carlos Magalhães (PFL-
BA), Hugo Napoleão (PFL-PI) e 
Edison Lobão (PFL-MA) e con­
cordou em votar logo o recurso. 
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